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FRANCISCO MARTINS
Os Bombeiros Voluntários de 
Lagoa contam com um novo 
equipamento de socorro para 
acompanhamento de doentes e 
sinistrados. Francisco Martins, 
presidente da Câmara Munici-
pal de Lagoa, e o vice-presiden-
te da autarquia, Nuno Amorim, 
entregaram uma ambulância moderna e equipada aos 
soldados da paz do concelho. É uma mais-valia para o 
apoio à população, em particular a mais idosa e neces-
sitada. A aquisição desta ambulância rondou os 43 mil 
euros, e foi doada ao abrigo do Protocolo de Coopera-
ção e Concessão Financeira que a Câmara Municipal 
firmou com a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Lagoa, para 2015. Este protocolo inte-
gra o programa de intervenção junto da sociedade ci-
vil e é o seguimento da sua atividade em prol das po-
pulações.

KARATECAS OLHÃO
Os atletas olhanenses conti-
nuam a dar cartas no karaté na-
cional. A delegação desta mo-
dalidade da Casa do Benfica em 
Olhão/Bino Academia Karaté 
Olhão, composta por três atle-
tas, representou o Algarve no 
Torneio das Vindimas, em Pare-
des (Porto), no domingo passado, dia 18, alcançando re-
sultados assinaláveis numa competição de dificuldade 
alta. Esta é uma prova do calendário da Federação Por-
tuguesa de Karaté (FNK-Portugal), tendo contado, este 
ano, com a participação de mais de 500 atletas, nos di-
versos escalões em competição. Assim, Vítor Jorge ob-
teve o bronze em Kumite Juvenil Masculinos (menos 
de 50 quilogramas), enquanto Beatriz Gregório, além 
da medalha de bronze em Kata Juvenil Femininos, al-
cançou um quinto lugar em Kumite Juvenil Femininos 
(mais de 45 quilogramas).

VÍTOR ALEIXO
O Festival MED, promovi-
do pela Câmara Municipal de 
Loulé, foi nomeado para «Me-
lhor Festival de Média Dimen-
são» e «Melhor Festival Urba-
no» na terceira edição dos Por-
tugal Festival Awards. No caso 
do galardão «Melhor Festi-
val de Média Dimensão», são reconhecidos os even-
tos que, apesar de não movimentarem verdadeiras 
multidões, despertam paixões, graças ao seu carác-
ter mais intimista. Uns começaram por ser pequenos 
e foram expandindo com o aumento de popularida-
de, outros são rituais anuais de mística e música para 
quem os visita. Este é, de resto, o espírito do MED. Já 
na categoria «Melhor Festival Urbano», o MED, que 
decorre em pleno Centro Histórico de Loulé, concor-
re ao lado do NOS Alive, vencedor em 2014. «Os festi-
vais urbanos trazem vida e cor à selva urbana e sin-
cronizam a experiência festivaleira com as estrutu-
ras das cidades, oferecendo uma alternativa à praia 
e ao campo», considera a organização. O evento de 
Loulé está a votação no endereço http://portugalfes-
tivalawards.pt/votacao2015/

Novo carro elétrico
move andanças oficiais
Um novo automóvel elétri-
co foi atribuído à Comissão 
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional (CCDR) 
do Algarve, sendo o resul-
tado de uma candidatura 
apresentada à fase piloto do 
programa de apoio à mobi-
lidade elétrica da Adminis-
tração Pública (Eco-Mob). A 
ideia, positiva, é tentar pro-
mover a melhoria ambiental 
do parque de veículos do Es-
tado, reduzindo a emissão 
de gases poluentes (CO2), e 

ao mesmo tempo diminuir 
o consumo de combustíveis 
fósseis.

David Santos, presiden-
te da CCDR do Algarve, está 
satisfeito pelo facto «do or-
ganismo que tutela, ter re-
cebido o primeiro automó-
vel 100 por cento elétrico», 
para todo o serviço. O novo 
carro ecológico é um dos 
30 veículos elétricos dis-
ponibilizados, em territó-
rio nacional, aos diferentes 
organismos do Ministério 

do Ambiente, Ordenamen-
to do Território e Energia e 
do Ministério das Finanças. 
O abate de um veículo em 
fim de vida, em cada uma 
das entidades beneficiárias, 
foi um dos requisitos para a 
apresentação da candidatu-
ra ao programa. Este auto-
móvel tem uma bateria de 
iões de lítio de última ge-
ração, com uma autonomia 
média de 150 quilómetros. 
«Permitirá conseguir uma 
melhor rentabilidade e re-

sultados efetivos ao nível da 
diminuição de emissões de 
gases com efeito de estufa e 
poluição ambiental e, em si-
multâneo, baixar os custos 
operacionais em trajetos 
curtos e viagens de serviço, 
de técnicos e colaborado-
res», salienta David Santos.

Mau tempo no Algarve
derruba árvores
e causa inundações 
O vento e a chuva dos últi-
mos dias provocaram estra-
gos na região algarvia e di-
ficultaram as assistências 
às populações. Contactado 
pelo «barlavento» o Coman-
do Distrital de Operações 
de Socorro de Faro adian-
tou que a maioria das ocor-
rências registadas dão con-
ta «de queda de árvores», 
um pouco por toda a região. 
Também no início da manhã 

de segunda-feira, 19 de ou-
tubro, caiu o telhado de uma 
garagem em Olhão, provo-
cando estragos em diver-
sas viaturas. Já no dia ante-
rior, na mesma cidade, o tú-
nel da Avenida da República 
inundou completamente im-
pedindo o trânsito naquela 
via. Houve também aciden-
tes rodoviários, em conse-
quência da intempérie. No 
mar, durante o fim de sema-

na, as barras marítimas es-
tiveram fechadas. Na terça-
feira, dia 20, durante o fe-
cho desta edição, as barras 
de Faro e Tavira ainda es-
tavam condicionadas a em-
barcações com menos de 
10 metros de comprimen-
tos. A de Vila Real de Santo 
António estava condiciona-
da a barcos com menos de 
12 metros. Ao largo da cos-
ta algarvia, mesmo com as 

dificuldades do mau tempo, 
a Marinha Portuguesa efe-
tuou duas operações de as-
sistência, no sábado à noi-
te e na madrugada de do-
mingo. Uma evacuação mé-
dica em Portimão e uma as-
sistência a um veleiro em 
Olhão.
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